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O .que ~~. a fazer ·· \ 

.. -~·,...;,----
'' . 
·-' .,;âo coisas abstractas, como a pro!. ,,..,,._ ' · 

ECLAMA-SE_~~,~- ·, , . . ,pria justiça; ·e dem~is; o t:mpo, a ' ' ' 
dos os lado_s. 'O ca8'- · ~~..i1\"* ,Ínor,\l, as philosopl~ias estao coos­
tigo ,. ~evero, ·,dos fal- · } ~•~ tantemente refundindo essas no-_. 
sincadôres ~os ge- .· . ~ ções, desorgani~ando o estabele- ' 

.,. neros de alimenta- . · . J cido fundando 1déas novas. 
ção, e já o indigen_a · ·· > \ • O~ velhos legisladorei, pararam 
descrente ·da. moral~;-· . na escala do Mal, n'aquelle pon- / 

., . , d~de dc,s. çpstumes e · •to, que suppozerao:inão poder ser 
da efficacia. ~as leis, de novo_e'X- . ultrapassado pelo homem. Por 
clama desconsoladamente que· es- isso, os Codigos estão cheios de 
tá tudo perdido. · codicillos, post-scripta com que to-

A punição dos auctores d'estes dos 08 dias se vae preenchendo 
crimes de a-ssassinio que s~ cha- as falhas da legislação. . 
roam o pão de gesso, o leite de O homicidio estava previsto 
cal, o vinho de sulphato, tambem desde Caim. Os attentados contra . · 
nós a reclama.riamos, embora pe- a vida humana estão catalogados 
la bocca pintada de Arlequino e na. lei e nenhum parecia faltar 
de Pien0t,, mas :._ ai ·a~ ~ÓS; e do • ri'essa·

1
obra vasta e volumosa, fei-

genero humano! - força . é reco- ta de um saber longamente con-
nhecer que a justiça que put;ie ~s quistado no el!tudo do homém e 
facadas, está inteiramente de~ar- das suas paixões. 
mada para punir os envenena- Pois bem! 
mentos pell\ farinha. de trigo. Faltam muitos. 

O caso é este. () legislador não tinha previs-
Desde Beccaria. até ao sr. Ar- to O homiciàio voluntario pela fa-

melim Junior que o Direito garan- rinha de trigo. 
te a vida humana e pu_ne os ~.tten- Isto esqueceu. 
tados contra a sua rntegndade, Eis porque nós so01os menos 
com excepção, já se vê, d'aquelles impiedosos para a justiça do pa.iz, 
que se p1·atiquem em nome daRa- para a Lei e para a Auctoridade. 
zão d' Estado. As guer1:as, por E' que as reconhecemos de mãos 
exemplo, não ijão consideradas a abanar diante d'estes novos, cu-
coino attentados contra a vida hu- riosos casos de criminologia, 
mana. Póde- se destrnir uma raça Que fazer pois? 
inteil'a, comtanto que o façflmos Leis? 
com armas aperfeiçoadas. Não. 

· O que o Direito pune, em mate-- Em primeiro logar - pão. 
ria de assassínio, é o contra- O pão em Portugal_ deve ser 
bando. feito no ministerio do Remo, como 

Mas o Direito, que formulou o 08 decretos sob as vistas da po-
Codigo Penal, só muito imperfei- licia. ' • 
tamente conheceu ~ homem. . E' esta a primeira, urgente pro-

A obra dos legislado1·es deixa videncia a adoptar. 
muito a desejar, no ponto de vis- As leis virão depois, com a in-
ta da_psychologia humana. . dispensavel demora, como se diz 

D'ahi, o encontrar-se a Lei, em dos barcos de vela. 
grande numero de casos, como no O pão é que é para já: feito ali, 
caso de que nos estamos occupan- no 'l'erreiro do Paço, sob Q olho 
do, desprevenida e desconce:tada. vigilante do sr. ma~or Dias, á 

Foi certamente do conhec1~en- pranchada se fôr preciso, e levado 
to do Bem e do .Mal que ve10 a a casa, por precaução, n'uma car-

da justiça. Mas Bem e Mal i·oça cellular. 

- JoXo-RIMANSO. 
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ONTINUA regularmente a Peg~~ ·atlmirãvelinente. 
sua publicação, no Porto, . ' An11game~te C0'.13 o ciue· 
este sensacional romance. . . ficava de pao fa~sa-se as-

, ... .,._ ·· Está-se •,no ponto em sorda. ;>ep'ot> da 'descoberta do píiq de t~r-
' que Joaquim Araujo des- ra, ~ yao que fie.~ vae para os vas9s de man-
• creve a avareza de Este- ~erscao. 

·ves Ribeiro. Extractamos do ultimo fascicu: · E' o novo 1n4t d'ordre nas casas particu-
lo : " . ~ · lares . . 

•Estando uma tarde Est;ves Ribeiro coo, · ',.,f;.)', · :.~-1. 
versando á porta d'um estabelecimento na · ( \ . 'fj 
praça de D. Pedro, d'Jssa cid3de,; e abeiran- ·~.,~~~~\ ~f<i~0°,;)i,,.,.__, 
do, se d'elle um pobr~, pedÍu:i)le' uma esino- V 

la. Esteves Ribeiro não fel: casp do mendi· 
go, e este não sahiu d'ali. Algue·m, que es­
tava no grupo, arreliou Esteves Ribeiro, por 
fórma que este se resolveu a dar esmola ao 
pobre: Metteu a mão ao bolso do collete e 
tirou duas moedas de 10 réis, com tenção 
Je dar uma áquelle infeliz. 

Uma das moedas cahiu no passeio, depois 
do pobre já ter a outra na mão. 

Pois, com receio que aquelle desgraçado 
a apanhasse, Esteves Ribeiro abaixou-se re· 
pentinamente, e tão bruscamente o fez, pa­
ra apanhar os 10 réis, que cabiu, esmurran­
do o nariz e a face.» 
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Uma mulher levou ~ policia um pão, que 
á simples vista, se reconheceu ser de gesso. 

·l ~ 

~~t'~ ,·~ !-'~-
-~ 

A policia civil communicou o successo á 

policia administrativa, a qual o participou a 

o fez subir á .~Içada do Ç~ de Estado. 
1 • t 

A estas horas vae o pão pelas alturas do 
Contencioso Fiscal. 

Boa viagem r 

"'.:>:f_ . .,. -:,-
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Alg;ins dos personagens do romance an­
dam fugidos, mas o au'ctor espera deitar· 
lhes a mão e chamai-os a capitulo - que é 
o XVI. 

Cecília continua a negar. 
Pedidos e assignaturas ao cornmissariado 

de policia do Porto. 

t~i ~1·,"' E. R. M. i; .. ~ ~IJ ~"~ .... 'A SOCIEDADE Protectora ·" ~ dos An;roacs vae convo-

1( car uma reunião magna 
J ® para protestar contra as 

Acceitam-se. agentes. 

~ 
ESTRELLAS 

(Ot>INIÓ&S DE O>I ASTROLOGO) 

Laura Cru; --A Mor1Jadi11ha de Val:flór, 
moderno estylo. Filha espiritual da Emilia 
Adelaide. · 

'Beatri; Rente - Representa em arte, os 
princípios conservadores. 

A Pepa - V euve-Cliquot. 

A Loppico/o-Bucellas Branco. 

Palmyra 'Bastos - A melhor traducção 
franceza do sr. Mello Barreto. 

éi',(aria Falcão - Arte •. , do pojadouro. 
Dicção succulenta. 

{Co11tinuar-se-ha nos se1J11intes 11umeros). 

mixordias de farinhas e 
Junta de Saude, que o levou ao conheci- rol6es, de que tantos po-

bres animaes tem sido vic_timas. 
E' de suppor que, entre estes pobres ani­

maes, esteja representado o homom e em 
certa meçlida a mult.er, para que a resolu· 
ção da Soçiedade .Protectora não seja de to­

. do copsidérada disparatá'cl,. 
Os porcos, victimados pelo espiríto ganan­

cioso do nosso tómpo, sã9,sem duvida, bem 
dignos deJasti~a, mas não di,tribuir pelo 
ho.mcm algt1ma da ''piedade concedida aos 
cevados é, pelç merÍos,.f~zer uma pessima 
repartição de·justiç~. · , · 

. Reporta mo· nos · aos , sentimentos <!e equi­
dade da ;,.ociedade Pr~tectora e 
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-~ Os absurdos do nosso 
CA RECONCILIAÇÃO) 
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ALL RIGHT! 
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Os sobreviventes do:.estio de 190Z 

fOI quasi total. 

,;, -··· 
. E ann·ô 'para annô;·o cost~­

me de abandonar Li?b.oa 
~ nos mezes de verãÓ .. se \'ae 

generalisando a todas as 
classes. 

Este anno, então, o exO· 
do da população lisboeta 

Agosto finda e-. podemos. garantil-o-so­
mos n'este momento, ao to~o, umas cento e 
cincoenta pessoas, com ex,epção da Policia, 
da Guarda Municipal e de um ou outro assi· 
gnante do Diario do Governo. 

Entre nós, estas cento e cincoenta pessoas 
dividimos o encargo de povoar a cidade e fa. 
zer as suas despezas de repre~entação. 

Somos nós que, nos dias.de semana·; pel~' 
torreira do sol, descemos de · ca iça branca e 
Panamá, ao logar da Baixa, onde, no inverno, 
é a rua do Ouro, e ahi, co.m. um monoêulo 
que nos esforçamos por conter oé> olho su­
doroso e murcho, nos entregumos á panto· 
mima de ver quem passa, olhar com desdem 
as vitrines do GrandeÚa e ·investigar o ele. 
ctrico Príncipe-Real-Circulação, o nde, ha 
sempre d' entre os nossos cento e cincoenta 
collaboradores, uns vinte e cinco em gyro. 

Somos nós que, á ho,ra das cinco, ousamos 
penetrar nas profundidades obscuras do Ren · 
dtf·'Vous des Gourmets e ahi cumprir a mis­
são toda social de tomar com stoicioroo uma 
cbavena de chá de'borragens, trincar um .ca­
ke do Museo de Artilheria e retirar em or­
dem, caminho dos outros deveres do dia. 

Somos nós que, á tard~, quando ' o sol de-
".. . ' clina e Lisboa p~rece escancarar um largo 

bocejo, povoJ1m9.s." ~ Avenida inteira, do 
obelisco ás terras• vagas do bezembargador. 
Somos poucos, é certo, para tão avultado 
emprehendimento, mas, pondo- nos á larga, 
Já conseguimos levai-o a cabo, sem apparen­
te desdoiro. pa.ra a cidade. 

Somos nós os pe6es, e somos os cavallei­
ros. O que havia de pilecas disponíveis em 
Lisboa, umas oito, poze:nol,as ao serviço do 
prestigio da capital. Alguns trens de praça 
cooperam egualmente comnoscó n'esta obra 
de solidar(edade. 

brun para a revista da Aveoi<!a. Alem d'issõ" 
não esquecemos nunca' de d~stacar quatr~ 
creanças do Asylo d"°!nfancia De~·,alida pa­
ra o Tbeatro do Infante. . ~(: 

~ ~ - . ~ 
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Assim, _compomos as sala,s de espectaculo, 
de forma a roanter o dec;oro da ch>jljsação, 
da qual, como sr sabe, o theatro é ura ,dos 
attributos. ,... 

'romam<:>s com ponctuali~adef methodo o 
caffé do Marunho. Afiro. porem, de nos dis­
tribuirmos com equidade pelos differentes .; 
botequins da •capital, decidimos destacar to­
das 11s noites para ·cadâ u~ d'elles, numerb 
não superior a sete consummidores.' O Mar­
tinho consegue ás vezes,exaggerar estii ' lo­
tação, fazendo sentar um ou outro dos seus 
moços ; mas devemos · deélarar que somos 
inteiramente alheios a esta fraude. 

Finalmente, lemos ds jornaes ! 
Ah ! este não é o menor dever dos cento 

e cincoenta sobreviventes do verão, em Lis-
boa l , 

A. pàrtlr de agosto, a imprensa p6e· se ao 
serviço de todas as aguas mineraes que 
abundam no paiz, e' então o nosso encargo 
reduz-se .a conhecer não a vida dos Estados 
e das sociedades, mas a vida dos éasinos e 
dos clubs-pelo Jornal. 

. Assim, a villagiatura dos que ficam em 
Lisboa, faz-se nos jornaes. E' á sombra d'es­
tas frondosas arvores da imprensa que re. 
pousamos das nossas fadigas, é nas suas 
aguas que buscamos allivio· para os nossos 
emp_obrecidos organismos. Assim, ha quem 
este1a a ares no Seculo e quem •esteja a ba­
nhos no Diario de Noticias) quem passe o 
mez de agosto no high-life do Diario Rlus­
lrado e o mez de setembro no car11et mon­
dain das Novidades. 

Quando vem outub~o e Lisboa principia 
a repov~ar-se, nós, os cento e cincoenta, da.­
mos ba11,a ao hospital. 

Começa enrãó .o nosso verão. 

~ ' 



Reclamação 

STO assim não tem geitol 
Se a imprensa quotidiana 
- esquecidos todos os 
sentimentos de camara­
dagem e lealdade JOrnalis­
ticas - entra comnosco 

em concorrencia, passamos positivamente 
para a menhã, com seis paginas e uma des­
compostura em normando 10. 

Já as fl'(ovidades publicaram, quinta-fei­
ra possada, um artigo de uma veia damnada, 
que estivemos vae não vae para publicar em 
fundo, n•este numero <.!'cf Parodia. 

Agora é, o 1/luslrado a contar anedo:tas 
de rebentar os suspensorios, a proposito do 
casos, que até aqui só eram das nossas at; 
tribu iç6es. 

Trata-se, a proposito da nomeação do sr. 
João Arroyo para o logar dP. vogal eflectivo 
do Tribunal de Contas, de uma historia de 
frades. 

A coisa é esta. 
N'um convento de mendicantes, e para 

des~nfado das longas horas de penitencia, 
os fradinhos consentiram em receber aprin• 
cipio · uma e successivamente duu, tres e 
mais almas piedosas, que iam com devo_çiio 
e ternura suavisar,lhes o piedoso captiveiro. 

Soube o prelado do o ccorri~o e •ppare­
ceu de subito no convento. 

Para o I.° e 2.0 volume 
Preoo 700 réis oedll 

O 2.° VOLUME DA "PARODIA., 
Enc•dtrntdo com a capa especial "m perca1ina. 

Praoo 2,soo réis 
ffl ainda algun" utmplart• do t.• •o'ome, que•· YtD· 

dtm ptlo me-,mo preço. O porte do correio de cad .. vo 
u me , de 200 rêiJ. 

Mas ... se dão licença, o llluslrado que_ , '. -~ 
conte: 

•N'uma celta 9iu, por e1em~lo·, tr'és,boas. 
almas. o·'outrà1 quatro, n'o\Jtra cJnco, che· 
gando· ~º éinpenho confortativo ao . po'1"to 
de haver 'nada menos de sete n'um cublcu­
lo,on<le mal caberiam q~atro alminhas chris- · 
tãs. J 

Aqui está a anedocta. 
· Agora' diga-nos o leitor se ella não signi­

fica, referiJa por um org1io conservador, 
um~ invasãc de attribuições. 

Inquestionavelmente o é. 
Não queremos o monopolio da bisca. Do 

que, porem, não prescindimos é dos nossos 
direitos a j , gar primeiro. 

A. Parodia é mão, ou-repetimos-- salta· 
mos par.a ~ manhã, com a grande informa-

_' ~lio e todo(,os seus horrores. · 

Não se poude conter o bom do santo pro .• / ; · ~:..-
vlncial que, avincando reprehensivamente ª. , ·· ,-.,... 
fronte, se dirigiu n'estes termos ao feiizar. ·' · 
do mendicante : 

- 0' frei João I Então já se não contenta 
com uma nem com duas ... logo sete 1 

Frei João, pondo as mãos no peito em 
cruz, e baixando os olhos á terra que um dia 
lh'os comeria inexoravelmente, observou no 
tom o mais seraphico que 4 possível pôr na 
imaginação : 

- Entã,) que quer Vosu Re verendissima: 
tudo se chega para os pobres /» 

Callista 
pedicuro 

JHRONYMO 'FRRNANDHS 
1. mP.l PIIN, 48, 1.º 

tFrt11l6 para o Chiadq) 

E:t~~n~~ffm~nt: drc•~~:.! 
pelos m11it modcrnoi,, f!roett• 
11.0til até hojt çoohccidos 

• Ptdt•sl.' ao publico que ve-
~rc e te côn,ul1orio para !lc cercific-•r d ,._ nrditdeirot 
milagre• que ali ,e opi:r.m. 

Da, 9 à, S da tarde 

{l&~!.JtBS & C.6 
Porto 

Forncccdort.& da Casa Rtal Portuguczt> da Casa do 
l'rctidcntc da Republica do Brasil, da Dirtctoria da Sa, 
nld1de Publica do P•n\~ da Cooperativa Milit1r Porld 
gutta, da Santa Cua de Misericordi1 de S111ntos. 

As melhores marcr.s de vinhos do Porto 
AGENCIAS !a TOOO O MUNDI 

'DepfJlilO ffll Lisboa 
IIUA DOS CAPELLISTAS, 43 l 47 

Os jomaes no verão. O !Ilustrado: 

•Ú uso da~ capas d'oleado, para bvrar da 
chuva, peae algumas precauç6es. Apresen­
tam o inconveniente d'aquecerem muit\l, e 
quando se tiram rapidamente, arrisca-~e 
uma pessoa a um resfri~mento.» 

. , Tambem tem o inconveniente de se rom­
perem. 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1.• aerla de 10 

200 réis 

20 réia oada um 

Em Lisboa acham-se á venda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na administração 
d'este jornal, rua do Gremio Luzitaoo, 66, 
1.•, para onde podem ser dirigidos quaes­
quer pedidos, ~companhados das resepctivas 
importancias. 

No Porto: 
Em casa de Arnaldo Soares, Praça de D 

Pedro, 137, e nas livrarias. 

Em Coimbra: 
Na livraria Mesquita. 

Nas outras terras: 
Em casa dos agentes d' A Parodia 



A BARCA 
' 

_-1):m Lisboa mm1stra::ão e.ºª barca ava · 
::i•lancoíia .r~1ea, apeaas ::•d_al da ad• 
a tneulac;io . e a_mp_os Honri u p1 oto Ja 

-O Jorn 
I 

P d1u hcença , q ~·- O resto " . p ra u á twrn•. 

•MELANCOLIA• 

'Vae m · , 
'Voa·/· ar;n,.eiro 
'V 1_ge1ro 
l ºª ligeiro 

rga,· I J.,argar ! 


